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“A teoria sem a prática vira 'verbalismo', 
assim como a prática sem teoria, vira 
ativismo. No entanto, quando se une a 
prática com a teoria tem-se a práxis, a 
ação criadora e modificadora da 
realidade”. (Paulo Freire) 

 

 

 



 
 

 

RESUMO 

 

O presente Trabalho Acadêmico de Conclusão de Curso (TACC) tem como objeto de estudo 
o Estágio Curricular Supervisionado para a formação do enfermeiro, sendo constituído por um 
artigo científico intitulado “Contribuição do estágio supervisionado para a formação do 
enfermeiro na perspectiva do discente” e dois produtos de intervenção. Este TACC faz parte 
da linha de pesquisa “Currículo e processo ensino aprendizagem na formação em saúde”. 
Teve como objetivo analisar a contribuição do estágio curricular supervisionado para a 
formação do profissional enfermeiro. Trata-se de uma pesquisa de caráter descritivo e de 
abordagem qualitativa, realizada em uma instituição privada do interior de Pernambuco. 
Participaram do estudo 15 discentes de enfermagem do último semestre letivo. Os dados 
foram obtidos por meio de entrevista semiestruturada, guiada por um roteiro elaborado para 
esta pesquisa. Utilizou-se a Análise de Conteúdo, na modalidade temática, para a análise dos 
dados. Os resultados demonstraram que o estágio curricular supervisionado possibilitou uma 
ressignificação da aprendizagem, considerando aprendizagens profissionais, relacionais e 
afetivas; potencializou a visão do discente quanto ao papel do enfermeiro; favoreceu o 
reconhecimento do papel do preceptor como facilitador no processo de ensino-aprendizagem; 
proporcionou habilidade técnica e segurança relacionada à prática assistencial. Os resultados 
revelaram, ainda, que a prática gerencial foi pouco vivenciada. A prática educativa foi mais 
relacionada à educação continuada (em detrimento da educação permanente) e a educação em 
saúde se deu numa perspectiva conservadora. O pensar crítico foi referenciado no sentido de 
uma avaliação da atuação de outros profissionais, e não na perspectiva transformadora. A 
partir desses resultados, foram elaborados dois produtos que pretendem ser uma contribuição 
importante para a instituição onde o estudo foi realizado. O primeiro é um relatório com os 
principais resultados da pesquisa a ser entregue à coordenação do curso e à Regência do 
Estágio. O segundo é um instrumento que contribuirá para a avaliação do estágio, a ser 
respondido pelos discentes em um canal de comunicação virtual. Tal instrumento permitirá 
conhecer a perspectiva do discente sobre o estágio, bem como representa o reconhecimento de 
seu protagonismo no processo ensino-aprendizagem. Acredita-se que os resultados dessa 
pesquisa são importantes para favorecer a reflexão crítica sobre o estágio curricular 
supervisionado, na intenção do seu aprimoramento e garantia de que o mesmo seja 
potencializador da formação de enfermeiros, focada no cuidado de pessoas e comunidades, no 
atendimento de suas necessidades e na transformação da realidade social e dos ambientes de 
trabalho. 
 

Palavras-chave: Educação em Enfermagem. Enfermeiros. Estágio Curricular. 

 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The aim of this academic work of conclusion of course is the Supervised Curricular Internship 
for the training of nurses, consisting of a scientific article entitled "Contribution of the 
supervised internship to the training of nurses: the perspective of the student" and two 
intervention products: the Technical Report and the Virtual Communication Channel. This 
study is part of the line of research, curriculum and teaching-learning process in health. In the 
Supervised Curricular Internship, the student has the possibility of experiencing learning 
experiences directly related to the daily life of individuals and communities that demand 
answers very close to what is expected of him as a health professional. In this context, the 
objective of this study is to analyze the contribution of the supervised curricular internship to 
the training of the nurse professional. It is a descriptive and qualitative approach, carried out 
in a private institution in the interior of Pernambuco. Fifteen nursing students from the last 
semester participated in the study. The data were obtained through a semi-structured 
interview, guided by a form developed for the research. For the analysis was used the Content 
Analysis, in the thematic modality. The results demonstrated that the supervised curricular 
stage: allowed re-signification of the learning, considering professional, relational and 
effective learning; the role of the nurse; favored the recognition of the role of the preceptor as 
facilitator in the teaching-learning process; provided technical skill and safety related to care 
practice. The results also revealed that the managerial practice was little lived and the 
educational practice was more related to continuing education and health education than to 
permanent education. Critical thinking was referenced in the sense of a self-evaluation of the 
performance of other professionals, to the detriment of the perspective of the transforming 
praxis. It is believed that the results of this research are important to favor the critical 
reflection on the supervised curricular internship, with the intention of improving it and 
ensuring that it is a potentiator of the training of nurses focused on caring for people and 
communities, attending to their needs and the transformation of reality and work 
environments. From these results, two products were elaborated that intend to be na important 
contribution to the institution where the study was carried out. The first is a report with the 
main results of the research to be delivered to the Coordination of the Course and to the 
Internship. The second is an instrument that will contribute to the evaluation of the stage, to 
be answered by the students in a virtual communication channel. Such na instrument Will 
allow knowing the student's perspective on the internship, as well as, it represents the 
recognition of its protagonist in the teaching-learning process. 

 

Keywords: Nursing Education. Nurses. Curricular Internship. 
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1 APRESENTAÇÃO 

Este estudo refere-se ao Trabalho Acadêmico de Conclusão de Curso (TACC) do 

Programa de Mestrado Profissional em Ensino na Saúde (MPES), da Faculdade de Medicina 

(FAMED), da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), na linha de pesquisa Currículo e 

Processo de Ensino-aprendizagem na formação em Saúde (CPEAS). Contém o artigo 

científico denominado “Contribuição do estágio supervisionado para a formação do 

enfermeiro na perspectiva do discente”, a ser submetido à apreciação em periódico científico, 

e dois produtos de intervenção: um Relatório Técnico, a ser encaminhado para a coordenação 

do curso e para a coordenação do estágio do curso onde o estudo foi realizado, e um 

instrumento de avaliação a ser respondido em um Canal de Comunicação Virtual. 

Os conteúdos curriculares desenvolvidos ao longo da formação do enfermeiro devem 

ser exercidos por atividades teóricas e práticas e no Estágio Curricular Supervisionado (ECS), 

conforme preconizado pela 4ª Minuta das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Enfermagem (DCN/ENF), devendo proporcionar ao futuro profissional a 

capacidade de atender às demandas e necessidades prevalentes e prioritárias da população 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM, 2017). 

A escolha do tema advém inicialmente da experiência como profissional envolvida 

com o estágio, frente aos desafios propostos pelo acompanhamento do Estágio Curricular 

Supervisionado (ECS), assim como da necessidade de direcionar as experiências vivenciadas 

nesse estágio, visando ao aprimoramento de práticas inerentes à profissão. Sou contratada 

como enfermeira e atuo como preceptora (ou profissional orientadora - PO) de estágio dos 

discentes do curso de graduação em Enfermagem nas áreas hospitalares de média e alta 

complexidade há cerca de oito anos, em uma instituição privada, a Associação Caruaruense de 

Ensino Superior – Centro Universitário Tabosa de Almeida (Asces-Unita), na cidade de 

Caruaru-PE.  

Durante o estágio é possível observar o interesse e a motivação dos discentes. Para 

eles, é um momento que possibilita a aquisição de novos conhecimentos, o desenvolvimento 

de habilidades e atitudes. Ansiedade, insegurança e curiosidade fazem parte dos sentimentos 

que os discentes apontam ao iniciar o estágio. Ao término da experiência, muitos relatam seu 

êxito e demonstram interesse em ingressar em futuros programas de especialização na área. 

Além disso, quando indagados sobre a vivência do ECS, eles relatam pontos favoráveis e 

desfavoráveis. 
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Nesse sentido, surgiu o interesse em pesquisar sobre a contribuição do estágio 

curricular para a formação do enfermeiro, visto que a análise das experiências vivenciadas 

pelos discentes de Enfermagem durante o estágio supervisionado é importante para subsidiar 

a compreensão dessas vivências e de sua contribuição para a formação do profissional 

enfermeiro. Isso, por sua vez, pode favorecer a reflexão crítica sobre o estágio, levando ao seu 

aprimoramento, com vistas à garantia de que o mesmo seja potencializador da formação de 

enfermeiros focada no cuidado de pessoas e comunidades, no atendimento de suas 

necessidades de saúde/doença e voltada para a transformação da realidade. 

A partir da importância do estágio para a formação do enfermeiro, surgiram três 

questionamentos que impulsionaram o desenvolvimento da pesquisa: Como o ECS contribui 

para a formação profissional do enfermeiro? Como o ECS contribui para o exercício das 

funções assistencial, gerencial e educativa? Como o ECS contribui para a formação crítica do 

enfermeiro? 

O artigo é um estudo sobre a contribuição do ECS para a formação do enfermeiro na 

perspectiva do discente, resultado de um estudo qualitativo, para o qual foram utilizadas 

entrevistas semiestruturadas, cujos resultados foram analisados por meio da análise de 

conteúdo, na modalidade análise temática. Para Bardin (1979), a análise temática baseia-se 

em descobrir os núcleos de sentido que compõem a comunicação. As entrevistas foram 

transcritas na íntegra e posteriormente receberam uma categorização. 

A pesquisa foi realizada no curso de graduação em Enfermagem da Associação 

Caruaruense de Ensino Superior – Centro Universitário Tabosa de Almeida (Asces-Unita), 

uma instituição de ensino superior privada localizada no Agreste pernambucano. A (Asces-

Unita) oferece 18 cursos de graduação em nível superior, 30 especializações Lato Sensu, mais 

de 40 projetos de Extensão e de pesquisa universitária, além do AscesTec, os Cursos Técnicos 

da Asces-Unita (CENTRO UNIVERSITÁRIO TABOSA DE ALMEIDA, 2018). 

O curso de enfermagem da Asces-Unita utiliza a perspectiva curricular integrada. O 

ensino integrado busca trazer um conteúdo político-pedagógico engajado, ancorado em ações 

formativas integradoras, opondo-se às práticas fragmentadoras do saber, capazes de promover 

a autonomia e ampliação dos horizontes dos envolvidos nas práticas pedagógicas (ARAÚJO; 

FRIGOTTO, 2015). 

No curso, o estágio curricular é realizado nos dois últimos semestres, totalizando 810 

horas de atividade. Essa carga horária é distribuída em dois cenários: 400 horas em serviços 

de Atenção Primária à Saúde e 410 horas em Atenção Hospitalar, em serviços de média e alta 

complexidade.  



15 
 

O estágio curricular na atenção primária ocorre em Estratégias de Saúde da Família 

(ESF) definidas pela IES (Instituição de Ensino Superior), onde o discente permanece em uma 

única unidade por todo o semestre, totalizando 400 horas. O estágio em atenção hospitalar é 

realizado em diversos cenários, em dez rodízios de 40 horas nos setores: clínicas médica e 

cirúrgica, obstetrícia, saúde mental, pediatria, bloco cirúrgico e Central de Material e 

Esterilização (CME), serviços de emergência e urgência, Unidades de Terapia Intensiva (UTI) 

e opcionais (auditoria, gerência, serviços de oncologia ou nefrologia).  

O estágio curricular do Curso de Enfermagem da Asces-Unita objetiva colocar em 

prática os conhecimentos, ampliados e revistos, adquiridos no decorrer do curso, articulando a 

teoria à prática, com a finalidade de preparação para o exercício profissional, sob a supervisão 

docente, assim como desempenhar atividades relacionadas ao ensino e pesquisa (CENTRO 

UNIVERSITÁRIO TABOSA DE ALMEIDA, 2018). 

O Estágio Supervisionado é realizado sob supervisão de enfermeiro do quadro docente 

do Curso de Enfermagem da Asces-Unita, de preceptoria de profissional enfermeiro 

vinculado à instituição conveniada e de profissional orientador (PO) de estágios vinculados à 

IES (enfermeiro contratado pela IES) e devidamente registrados no Conselho Regional de 

Enfermagem de Pernambuco (Coren-PE) (CENTRO UNIVERSITÁRIO TABOSA DE 

ALMEIDA, 2018). 

Neste sentido, seguindo a denominação da instituição onde o estudo foi realizado, 

nessa análise o preceptor de estágio ou profissional orientador é o enfermeiro contratado 

pela IES, sendo responsável pelo acompanhamento e orientação dos discentes nos estágios. O 

preceptor do serviço é o profissional enfermeiro da instituição de saúde que também é 

responsável pelo acompanhamento dos discentes nos cenários de atuação. 

Como referenciais para o desenvolvimento da pesquisa, utilizou-se a Regulamentação 

do estágio curricular do curso de enfermagem da Asces-Unita, conforme a sua estrutura 

curricular, orientadas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação-LDB- nº 9.394/96; a Lei nº 

11.788, de 25 de setembro de 2008 que dispõe sobre o estágio de estudantes; a Resolução nº 

569 de 08 de dezembro de 2017 que expressa pressupostos, princípios e diretrizes comuns 

para as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação da Área de Saúde; a 4ª 

Minuta das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem de 

2017 e a Lei do Exercício Profissional nº 7.498/86. 

Os resultados da pesquisa levaram à elaboração de dois produtos: um Relatório 

Técnico e um Canal de Comunicação Virtual para a avaliação do ECS. O Relatório Técnico 

da Pesquisa é um documento contendo os resultados da pesquisa sobre a contribuição do 
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estágio, segundo a perspectiva do discente, direcionado à Coordenação do Curso e à Regência 

de Estágio. O objetivo do relatório é subsidiar a reflexão crítica da instituição sobre o estágio, 

fornecendo elementos que possam contribuir para sua avaliação sistemática e aprimoramento 

contínuo. O Canal de Comunicação Virtual é um instrumento virtual com o objetivo de 

conhecer as experiências dos discentes durante o desenvolvimento do ECS, a partir de um 

formulário eletrônico aplicado ao final de cada semestre letivo, o qual também poderá 

subsidiar a avaliação do estágio. 
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2 ARTIGO – CONTRIBUIÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO PARA A 

FORMAÇÃO DO ENFERMEIRO NA PERSPECTIVA DO DISCENTE. 

                ARTICLE – CONTRIBUTION OF THE SUPERVISED STAGE TO A NURSE 

TRAINING AT PERSPECTIVE OF THE DISCIPLINE. 

 

RESUMO 

Trata-se de uma pesquisa cujo objeto de estudo foi o Estágio Curricular Supervisionado para a 
formação do enfermeiro. O objetivo foi analisar a contribuição do estágio curricular 
supervisionado para a formação do profissional enfermeiro. Trata-se de uma pesquisa de 
caráter descritivo e de abordagem qualitativa, realizada em uma instituição privada do interior 
de Pernambuco. Participaram do estudo 15 estudantes de Enfermagem do último semestre 
letivo. Os dados foram obtidos por meio de entrevista semiestruturada, guiada por um roteiro 
elaborado para a pesquisa. Para a análise, utilizou-se a Análise de Conteúdo, na modalidade 
temática. Os resultados demonstraram que o estágio curricular supervisionado possibilitou 
uma ressignificação da aprendizagem, além de habilidade técnica e segurança relacionadas à 
prática assistencial. Os resultados revelaram, ainda, que a prática gerencial foi pouco 
vivenciada e a prática educativa foi pautada numa perspectiva mais conservadora. O pensar 
crítico foi apontado no sentido de autoavaliação da própria atuação e da atuação de outros 
profissionais, em detrimento da perspectiva transformadora das práticas. Acredita-se que os 
resultados dessa pesquisa são importantes, para favorecer a reflexão crítica sobre o estágio 
curricular supervisionado para a formação de enfermeiros, contribuindo para seu 
aprimoramento.  

Palavras-chave: Educação em Enfermagem, Enfermeiros, Estágio Curricular 

ABSTRACT 

The Supervised Curricular Internship allows students to experience learning experiences 
directly related to individuals, communities, professionals and health services. The objective 
of this study is to analyze the contribution of the supervised curricular traineeship to the 
training of the nurses. It is a descriptive and qualitative approach, carried out in a private 
institution in the interior of Pernambuco. Fifteen nursing students from the last semester 
participated in the study. The data were obtained through a semi-structured interview, guided 
by a form developed for the research. For the analysis was used the Content Analysis, in the 
thematic modality. The results showed that the supervised curricular stage: allowed a re-
signification of learning; provided technical skill and safety related to care practice. The 
results also revealed that managerial practice was little experienced and the educational 
practice was more related to continuing education and health education than to permanent 
education. Critical thinking was referenced in the sense of a self-evaluation of the 
performance of other professionals, to the detriment of the perspective of the transforming 
praxis. It is believed that the results of this research are important to favor the critical 
reflection of the supervised curricular stage, aimingat its improvement. 

Keywords: Nursing Education, Nurses, Curricular Internship. 
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2.1 Introdução 

Mudanças na formação profissional em saúde são fundamentais para fortalecer os 

sistemas de saúde e responder às necessidades do cenário apresentado pelo século XXI. 

Novos desafios e novas demandas para atuação dos trabalhadores em saúde, como sistemas de 

saúde mais complexos e dispendiosos, novos riscos de doenças infecciosas, ambientais e 

comportamentais ameaçam a segurança da saúde. Diretrizes educacionais e institucionais são 

propostas para atender a este novo perfil mundial, assim como a necessidade de formar 

profissionais numa perspectiva global de promoção da saúde, distanciada da concepção 

hospitalocêntrica. Para tanto, é fundamental a articulação entre os sistemas de educação e de 

saúde, para suprir as demandas e necessidades apresentadas pela população, promovendo a 

formação de profissionais qualificados para atuar nos serviços de saúde de forma efetiva e 

multidisciplinar (FRENK et al., 2010). 

Para Silva (2012), a disseminação de saberes hegemônicos pode ocasionar o 

silenciamento de outros saberes, construídos por diferentes tradições, e negligenciar a 

diversidade de conhecimentos e práticas. Nessa perspectiva, continuamente novas propostas e 

diretrizes vêm sendo discutidas e adotadas na formação de trabalhadores e na organização do 

trabalho em saúde.  

No Brasil, segundo a Constituição Federal (CF) de 1988, compete ao Sistema Único 

de Saúde (SUS), entre outras atribuições, ordenar a formação dos profissionais para a área de 

saúde. Mudanças na formação desses profissionais ainda se tornam necessárias para a 

consolidação do SUS. Diante desse desafio, o Ministério da Saúde tem apoiado e financiado 

projetos e políticas públicas, objetivando a qualificação e adequação do perfil dos 

trabalhadores às necessidades sociais em saúde, considerando o eixo integração ensino-

serviço-gestão-comunidade, buscando uma aproximação da formação em saúde com a 

realidade social (BRASIL, 2017). 

Nesse sentido, a Resolução nº 569/2017 das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

dos cursos de graduação da área da saúde apontam para uma educação de profissionais 

voltada para o desenvolvimento humano e social, considerando as iniquidades presentes na 

nossa sociedade e os desafios atuais referentes à formação profissional para atuar com 

resolubilidade no SUS, seja na atenção, gestão ou no controle social (BRASIL, 2017). 

Ainda segundo a Resolução nº 569/2017 das DCNs os egressos de cursos da área da 

saúde devem ter uma formação generalista, humanista, crítica, reflexiva, ética e 

transformadora, com vistas à melhoria da qualidade de vida e saúde da população, uma 
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formação comprometida com a superação das iniquidades que levam ao adoecimento dos 

indivíduos e das coletividades (BRASIL, 2017).  

A 4ª Minuta das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em 

Enfermagem (DCNs/ENF) objetiva a formação do enfermeiro fundamentada no processo de 

aprender a aprender por meio dos princípios: aprender a ser, aprender a fazer, aprender a 

conviver e aprender a conhecer, garantindo a capacitação dos profissionais e a integralidade 

do cuidado na atenção à saúde dos indivíduos e comunidades (ABEN, 2017). Nesta 

perspectiva, é relevante a responsabilidade social das Instituições de Ensino Superior (IES) 

com a produção de conhecimentos direcionados às necessidades da população e ao 

desenvolvimento tecnológico locorregional (BRASIL, 2017). 

Formar enfermeiros nessa perspectiva demanda uma formação crítica, reflexiva, 

baseada nas necessidades colocadas pela crescente complexidade da realidade social, do 

mundo do trabalho e do contexto da saúde. Nesse sentido, o Estágio Curricular 

Supervisionado (ECS) representa uma oportunidade singular de adentrar à realidade do 

trabalho do enfermeiro e dos serviços de saúde, pela vivência do saber-fazer cotidiano, 

contribuindo para o desenvolvimento das competências necessárias à sua atuação no âmbito 

da atenção à saúde, gerência, educação, investigação e ação política. Pode, ainda, representar 

a oportunidade de (re)construir o conhecimento, buscando a transformação dos processos de 

trabalho e sua consequente contribuição para a mudança da realidade.  

O desenvolvimento de tais competências profissionais se constitui em grande desafio, 

tanto para as instituições formadoras, quanto para os serviços de saúde, em que todos os 

envolvidos (docentes, profissionais de saúde e discentes) são responsáveis por esse processo 

(MIYAZAWA, 2017).  

A Lei nº 11.788/2008, que dispõe sobre o estágio de estudantes, refere que o estágio é 

oportunizado no ambiente de trabalho, a fim de preparar esses alunos para o campo de 

trabalho, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida pessoal e profissional 

(BRASIL, 2008). Importante frisar que o ECS implica, mais do que o cumprimento da 

legislação, um componente curricular necessário ao processo de formação de enfermeiros 

críticos, competentes e comprometidos com seu fazer, com a profissão e com a sociedade.  

A formação profissional relaciona-se à atuação profissional, sendo o trabalho no SUS 

entendido como lócus produtor do conhecimento, implicando espaço de ensino-aprendizagem. 

Neste sentido, a formação em serviço possibilita não apenas a qualificação dos profissionais 

do SUS, mas também do sistema de saúde, refletindo sobre a realidade dos serviços e sobre o 

que necessita ser transformado para melhorar a gestão e o cuidado em saúde (BRASIL, 2017). 
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Considerando a importância que o ECS traz para o processo de formação do 

profissional enfermeiro, esse estudo teve como objetivos: 1) analisar a percepção dos 

estudantes sobre o ECS; 2) avaliar a contribuição do ECS para a formação crítica do 

profissional enfermeiro; 3) analisar a contribuição do estágio curricular supervisionado para o 

exercício das funções assistencial, gerencial e educativa. 

2.2 Percurso Metodológico 

Trata-se de uma pesquisa descritiva de abordagem qualitativa. Esse tipo de abordagem 

possibilita uma maior aproximação sobre a realidade dos participantes (indivíduos ou grupo 

pequenos de pessoas), com os fenômenos que os rodeiam, possibilitando aprofundar suas 

experiências, desvelar processos sociais ainda pouco conhecidos sobre grupos particulares e, 

acima de tudo, propiciar a construção de novas abordagens e novos conceitos (MINAYO, 

2010). 

A pesquisa foi realizada no curso de graduação em enfermagem de uma instituição 

privada de ensino superior localizada no Agreste pernambucano. O ECS é realizado nos dois 

últimos semestres, totalizando 810 horas de atividades. Essa carga horária é distribuída em 

dois cenários: 400 horas em serviços de Atenção Primária à Saúde e 410 horas em serviços de 

atenção hospitalar.  

O estágio curricular na atenção primária ocorre em unidades da Estratégia de Saúde da 

Família (ESF) definidas pela IES, onde o discente permanece em uma única unidade por todo 

o semestre. O estágio em atenção hospitalar é realizado em diversos cenários, em dez rodízios 

de 40 horas nos setores: clínicas médica e cirúrgica, obstetrícia, saúde mental, pediatria, bloco 

cirúrgico e Central de Material e Esterilização (CME), serviços de emergência e urgência, 

Unidades de Terapia Intensiva (UTI) e opcionais (auditoria, gerência, serviços de oncologia 

ou nefrologia).  

Participaram do estudo 15 discentes do último semestre do curso de graduação em 

Enfermagem, atendendo ao seguinte critério de inclusão: discentes matriculados no último 

semestre do curso. Como critério de exclusão: discentes afastados durante o período da coleta 

de dados, pelos motivos previstos na legislação.  

Os dados primários foram coletados por meio de entrevista semiestruturada, apoiada 

em um roteiro. A coleta foi realizada por uma das autoras em junho de 2017 e gravadas em 

aparelho celular. As entrevistas foram agendadas previamente com os participantes e 

aconteceram nos cenários de estágio. O roteiro utilizado para guiar a entrevista 

semiestruturada foi composto por duas partes: uma contendo os dados de caracterização dos 
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sujeitos e a outra com questões norteadoras do estudo: 1) Como o ECS contribui para a 

formação profissional do enfermeiro? 2) Como o ECS contribui para o exercício das funções 

assistencial, gerencial e educativa? 3) Como o ECS contribui para a formação crítica do 

enfermeiro? 

As entrevistas foram transcritas na íntegra e os dados analisados por meio da análise 

de conteúdo, na modalidade análise temática. Segundo Bardin (2011), a análise de conteúdo 

compreende um conjunto de instrumentos de cunho metodológico em aperfeiçoamento 

constante que são aplicados a conteúdos extremamente diversificados. 

Foi realizada uma análise em que os dados foram organizados e sistematizados 

observando-se as seguintes etapas: pré-análise, exploração do material e tratamento dos 

resultados/inferência/interpretação (MINAYO, 2013). 

Para preservar o anonimato dos participantes da pesquisa, utilizou-se a seguinte 

padronização: letra “D”, de discente, seguida por um número de acordo com a ordem em que 

foram entrevistados, como por exemplo, D1, D2, D3 e sucessivamente. A pesquisa foi 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Alagoas 

(Ufal), Parecer n° 2.083.168. 

2.3 Resultados e Discussão 

Os participantes foram predominantemente do sexo feminino (87%). Conforme o 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) do Ministério 

da Educação, o Censo da Educação Superior de 2017 revelou uma predominância de 

estudantes do sexo feminino no curso de graduação em Enfermagem (BRASIL, 2017). 

Embora se evidencie a presença de homens no curso de Enfermagem como uma nova 

tendência, ainda é massiva a presença feminina (MACHADO et al., 2016).   

A análise dos dados produziu três categorias, a saber: 1) Ressignificação da 

aprendizagem pela vivência do ECS; 2) Aproximação ao exercício profissional do enfermeiro; 

e 3) Aproximação à formação crítica. 

 

1) Ressignificação da aprendizagem pela vivência do ECS 

O ECS, segundo as entrevistadas1 entrevistados, é uma experiência capaz de trazer 

novos significados para a aprendizagem, a saber: a) aprendizagens profissionais mediadas 

                                                 
1Foi adotado o gênero feminino para caracterizar o discente, haja vista a predominância deste sexo no curso de 
Enfermagem e na presente pesquisa. 
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pela articulação teoria-prática; b) aprendizagens relacionais e afetivas; c) potencial 

transformador da visão sobre o papel do enfermeiro; d) contribuição da preceptoria. 

Aprendizagens profissionais mediadas pela articulação teoria prática 

Foi observado que o ECS possibilita aprendizagens profissionais com ênfase na 

relação teoria-prática. 

 
[...] acho que o estágio contribui para a associação teórico-prática, ajuda muito a 
aperfeiçoar essa prática associando junto com a teoria [...] (D1) 
 
[...] faz parte do processo de aprendizagem, tem que ter essa parte, porque se não a 
gente sai só com a teoria, a prática mesmo do trabalho em si, é que vai formar o 
profissional. (D2) 

a gente associa a teoria à prática e a vivência é indispensável quando a gente sai da 
faculdade, até questão da insegurança e do medo em alguns momentos a gente já 
consegue (superar). (D7) 

ajuda a gente, não só a mim, mas os outros discentes a ter uma visão melhor sobre 
como atuar, porque durante a teoria é uma coisa, na prática quando você ver é 
completamente diferente. (D13) 

contribui [...] visão diferente [...] um empoderamento também, saio com uma 
formação,  uma vivência, um relato vivido daquele paciente, que às vezes vem 
diferente do que a literatura traz, ou algo que ainda não tem ainda na literatura, 
que ali é uma solução pra você como enfermeiro, um desafio pra você solucionar. 
(D6) 

 

Percebe-se que as discentes referem que o ECS é uma oportunidade de vivenciar a 

prática, articulando o conhecimento teórico com a realidade dos serviços de saúde e o quanto 

essa vivência é importante para o processo de formação, para o saber-fazer profissional. 

Como foi relatado, possibilita às discentes mais segurança, empoderamento, o saber atuar. A 

discente tem a possibilidade de colocar em prática o que foi aprendido em sala de aula, com 

um diferencial, o de estar inserida no processo de trabalho e entender como os serviços 

funcionam e os processos de trabalho acontecem.  

 Os achados do estudo corroboram com o estudo de Lima et al (2014), que afirmam 

que o ECS contribui para a construção de um elo entre a teoria oferecida ao longo da 

graduação e a prática vivenciada nas instituições de saúde. Além do desenvolvimento das 

competências e habilidades que a profissão exige, também é importante a construção do 

conhecimento a partir da articulação da teoria com a realidade que está em volta. Durante o 

estágio supervisionado, o discente encontra a oportunidade de expandir seus conhecimentos, 

associando teoria à prática (EVANGELISTA; IVO, 2014). 
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No estudo de Martins et al. (2016), os acadêmicos de Enfermagem declararam o 

estágio como uma experiência ótima, tendo como principal vantagem a obtenção de 

conhecimentos. A 4ª Minuta das DCNs/ENF refere que os conteúdos curriculares 

desenvolvidos na formação do enfermeiro devem ser exercidos por atividades teóricas e 

práticas e no ECS, possibilitando ao futuro profissional a capacidade de atender às demandas 

e necessidades da população em conformidade com a realidade epidemiológica da região e em 

consonância com as políticas públicas (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM, 

2017). 

 O estágio é uma atividade prática com o intuito de aprimorar as relações do processo 

de formação com o processo de atenção em saúde. Tem configurado o elo vivo entre o serviço 

de saúde e a instituição de ensino. Possibilita a ressignificação de saberes e reconstrução de 

condutas, assim como o aprofundamento da função do profissional enfermeiro no seu campo 

de atuação e também direciona o discente a aplicar na prática as teorias vistas em sala de aula 

(RODRIGUES et al., 2014; SOUZA, 2012). 

Aprendizagens relacionais e afetivas 

Até a questão de convivência, influencia muito a prática [...] (D2) 

Me deparo com o lado emocional também, com o paciente, tratar como realmente 
eu gostaria de ser tratado. (D3) 

Aprendi tanto como pessoa, cresci como pessoa, como futura profissional que daqui 
a alguns dias eu vou ser, principalmente eticamente falando. (D8) 

Acho que o amor ao próximo, porque a gente aprende dar valor a muito mais ao 
que a gente tem, a vida. Você passa a ser mais humana de uma forma geral. (D13) 

O simples “obrigado” do paciente. (D11) 

 

A partir dos depoimentos das participantes, nota-se que o ECS possibilita muito mais 

que o aprendizado das atividades profissionais, oportuniza as relações interpessoais e 

pessoais, a empatia, a humanização da assistência, a percepção do ser profissional e do ser 

pessoa, a valorização à vida.  

O ECS permite aos discentes se autodescobrir como profissional, de ter uma relação 

interpessoal com os colegas de profissão, de desenvolver habilidades como responsabilidade e 

liderança de equipe, tão importantes e essenciais à profissão de enfermeiro (EVANGELISTA; 

IVO, 2014).  

Portanto, as experiências vivenciadas pelas discentes são essenciais para que elas se 

desenvolvam e se preparem para enfrentar os desafios e as exigências do mundo do trabalho 
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(BENITO et al., 2012). Além disso, o ECS oportuniza experiências que envolvem relações 

interpessoais e multiprofissionais, favorecendo o desenvolvimento de habilidades para 

identificar e resolver problemas.  

Potencial transformador da visão sobre o papel do enfermeiro 

[...] mudei, antes eu me sentia inferior ainda. Não achava muito interessante o 
papel do enfermeiro e me sentia leigo, não que hoje seja crítico mas eu tenho um 
bom empoderamento, um bom início da discussão dentro da enfermagem. (D6) 
 
Antes eu tinha aquela visão de só o cuidado simples, só era aquela coisa... robô, e 
agora não, até a questão de me apaixonar cada vez mais pela profissão [...] (D11) 
 

Para as participantes do estudo, o ECS possibilita uma visão ampliada dos campos de 

atuação do profissional enfermeiro, as discentes conseguem ver que além da dimensão do 

cuidar, o processo de enfermagem envolve muitos outros processos que fortalecem o exercer 

profissional e valoriza o saber fazer da enfermagem.  

Para Marchioro et al. (2017), o impacto do ECS para os discentes é visualizado no 

fortalecimento e na construção do seu ser profissional, no êxito de sua autonomia, na 

capacidade de liderança, resolução de conflitos, na tomada de decisões, na gerência de 

recursos humanos, materiais, medicamentos e insumos e, consequentemente, na qualificação 

do seu processo de trabalho e na sua formação, com comprometimento com o outro e com a 

assistência de enfermagem. 

A Resolução nº 569/2017 das DCNs reforça que a diversificação de espaços de 

práticas possibilita aos discentes vivenciar políticas de saúde e de organização de trabalho em 

equipe multiprofissional, assim como junto à comunidade possibilita conhecimentos e 

compromissos com a realidade de saúde da sua região e país (BRASIL, 2017). À medida que 

o discente é inserido nos serviços de saúde, o campo de atuação é ampliado, possibilitando 

uma transformação dessa visão ancorada anteriormente nos conhecimentos teóricos 

vivenciados no ambiente acadêmico.  

Para Evangelista e Ivo (2014), a formação de um profissional para o trabalho não pode 

ser pautada apenas pela teoria, mas é preciso que o discente conheça seu espaço de atuação. 

Nesse sentido, o ECS garante ao discente uma oportunidade de autodescoberta como 

profissional. 

 

Contribuição da preceptoria  
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A 4ª Minuta das DCNs/ENF refere que os estágios devem ser desenvolvidos sob 

orientação de docente enfermeiro e supervisão local por enfermeiro com competência na área 

de estágio, o preceptor (ABEN, 2017). Neste estudo, o preceptor de estágio ou profissional 

orientador é o enfermeiro contratado pela IES e o preceptor do serviço, o enfermeiro 

vinculado à instituição de saúde. A preceptoria é exercida por enfermeiros da IES e do serviço 

e supervisionadas pelo enfermeiro docente da IES. 

 

Eu vejo como algo muito importante, por ter vocês ao lado que já é profissional, 
porque acho que se eu tivesse sozinha eu não ia sentir segurança para fazer tais 
procedimentos, é essencial. (D3) 
 
Os preceptores, os professores contribuíram bastante, estar sempre ao lado da 
gente, sempre explicando, fazendo a gente buscar também [...] (D4) 
 
É importante que o preceptor esteja assim com a gente, que a gente tenha mais 
iniciativa, se sinta seguro também. (D10) 
 
Porque assim, como a gente tá chegando de primeira, então como vocês já tem uma 
formação um pouquinho de tempo. vocês passam pra gente, também lógico que é 
uma questão de mutualidade, que a gente pode saber de alguma coisa, algumas 
informações e a gente repassa. (D13) 
 
Teve um campo de estágio mesmo que a gente ia para o estágio quem recebia era, 
os preceptores que não eram da faculdade, aí a gente ficava um pouco solto, e outro 
campo de estágio foi mais a questão da preceptora em si, do acolhimento [...] (D5) 
 
Na questão da preceptoria do serviço e com profissional orientador, a gente 
consegue apreender, buscar, inclusive até o esforço nosso se torna maior quando 
tem um profissional orientador ao lado, diferentemente da preceptoria de serviço. 
(D7) 

 

As estudantes consideram a preceptoria, especialmente a realizada pelos enfermeiros 

preceptores de estágio ou profissional orientador, fundamental para o processo de 

aprendizagem, baseado em uma relação de confiança, segurança e aprendizado mútuo. Este 

achado corrobora com o estudo de Bisconsini e Oliveira (2016), em que o envolvimento do 

preceptor com as ações do ECS apareceram como importante, indicando mais segurança aos 

estagiários, já que o acompanhamento pode oportunizar um feedback em relação à sua 

postura, uma avaliação dos mesmos, planejamento, avaliação dos desafios propostos em sala 

de aula, entre outros. 

A preceptoria contribui para a formação, ao permitir uma troca de saberes e o 

desenvolvimento de um novo perfil profissional, considerando a necessidade do SUS (LIMA, 

2014). Assim como garante segurança, propicia a profissionalização e o sentimento 

contraditório agradável/desagradável do ser enfermeiro (MARCHIORO et al., 2017).  
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Apesar da reconhecida importância da preceptoria de serviço, os depoimentos 5 e 7 

apontam desafios no processo de preceptoria, quando as discentes indicaram maior 

acolhimento pelos preceptores da IES do que pelos preceptores do serviço. Segundo Oliveira 

(2016), alguns preceptores ainda não estão cientes da obrigatoriedade e da importância do seu 

papel, quando inseridos nos serviços públicos de saúde, o que pode resultar em prejuízos ao 

andamento dos estágios.  

No estudo de Souza et al. (2017), as principais dificuldades vivenciadas pelos 

enfermeiros em acompanhamento do ECS foram a inibição de alguns acadêmicos, a grande 

quantidade de atribuições do enfermeiro, assim como o baixo número de professores 

supervisores.  

No estudo de Martins et al. (2016), os acadêmicos reconheceram que o docente 

contribui significativamente para uma aprendizagem eficaz, assim como também o vínculo 

com outros profissionais, destacando a tríade: acadêmico, supervisor e vivências práticas, para 

o compartilhamento do saber. 

 Para Freire (1996), o papel do professor (neste estudo em questão, o do preceptor) é 

criar possibilidades de produzir ou construir conhecimentos. O preceptor precisa possibilitar 

momentos e espaços, para que o discente tenha suas próprias experiências e busque soluções 

sobre os problemas encontrados. É importante proporcionar um espaço de aprendizagem para 

ambos (OLIVEIRA, 2016). 

2) Aproximação ao exercício profissional do enfermeiro 

O ECS, para as discentes, é uma experiência que possibilita vivências quanto às 

dimensões do exercício profissional do enfermeiro: assistencial, gerencial e educativa. As 

dimensões acima descritas estão previstas na Lei do Exercício Profissional da Enfermagem 

(BRASIL, 1986) e na 4ª Minuta das DCNs/ENF de 2017. 

A Lei do Exercício Profissional refere que ao enfermeiro compete privativamente 

exercer “cuidados de maior complexidade técnica e que exijam conhecimentos de base 

científica; direção de órgão de enfermagem, chefia de serviço e de unidade de enfermagem; 

educação visando à melhoria de saúde da população entre outras (BRASIL, 1986). 

A 4ª Minuta das DCNs/ENF direciona a formação do enfermeiro para atuar no 

cuidado na Atenção à Saúde Humana, desenvolvendo ações de enfermagem nos diferentes 

cenários da prática profissional; na área de gestão/gerência do cuidado de enfermagem, dos 

serviços de enfermagem e saúde e na área de educação em saúde e educação permanente 



27 
 

(ABEN, 2017). Assim, o processo de formação de enfermeiros precisa contemplar o 

desenvolvimento dessas competências, para o adequado exercício de seu papel profissional. 

Dimensão assistencial da prática do enfermeiro 

Na enfermagem, a dimensão assistencial tem como foco de atuação as necessidades do 

cuidado de saúde, a fim de as atender integralmente (SENNA et al., 2014). 

No bloco cirúrgico que a gente faz muito procedimento, só de montagem, como eu 
disse, na faculdade a gente não tem a disponibilidade de ter todo material, de 
conhecer os instrumentais todos, então aqui a gente pode ver mais. (D2) 

... o estágio é bom porque você ganha prática, habilidade, em relação a técnicas, 
mas não é só isso, são vários fatores. (D5) 

A gente consegue captar tanto os pontos positivos e colocá-los em prática 
futuramente quanto os pontos negativos, afim de tentar  reverter e ou minimizar 
mesmo a questão de erros. (D7) 

Se não fosse o estágio a gente não ia ter segurança (...), de passar uma sonda, que é 
um procedimento simples na enfermagem. (D8) 

O estágio prepara a gente, para quando sair da graduação a gente esteja preparado 
pra cuidar do paciente, em todos os sentidos que ele precisar. (D10) 

A gente passa a ter uma perspectiva melhor sobre a questão de como a gente lidar 
com o paciente. (D13) 

 

O ECS oportuniza às discentes colocar em prática o que foi aprendido na graduação, 

reforçando as competências que deverão ter para o exercício profissional. Proporciona, ainda, 

aquisição de segurança, confiança e aprofundamento teórico-prático, além de favorecer 

vivências específicas da profissão. Isso é evidenciado nos depoimentos, quando relatam que o 

ECS possibilita a prática de procedimentos com segurança para sua realização, a oportunidade 

de vivenciar novas experiências, promover o cuidado de modo a atender às necessidades reais 

das pessoas, além de permitir melhorar a partir dos erros e da identificação dos pontos 

positivos e negativos.  

Conforme a Resolução nº 569/2017 das DCNs (BRASIL, 2017), ao integrar o mundo 

do trabalho ao mundo da educação, o ambiente de aprendizagem dos discentes e profissionais 

representa o próprio espaço da atenção e gestão do SUS. Essa interação possibilita que o 

aprendizado seja baseado na reflexão das práticas, por estar relacionado à realidade do 

trabalho em saúde. 

O estágio é o primeiro contato dos alunos com a realidade em diversos cenários, 

tornando-se, portanto, relevante para a formação profissional e pessoal, pois influencia 
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significativamente o desenvolvimento de habilidades e atitudes necessárias à atuação 

profissional (DIAS et al., 2016). 

 Santos et al. (2016) reforçam que o estágio curricular possibilita aquisição e 

aprimoramento de conhecimentos e habilidades inerentes à profissão. É uma experiência com 

repercussão na formação sociopolítica, proporcionando ao discente a atuação na realidade de 

vida e de trabalho, à medida que deve enfatizar a sua profissionalização crítica e indagar as 

competências indispensáveis para uma formação profissional ética, comprometida e 

corresponsável pelo desenvolvimento humano e social. 

 Dimensão gerencial da prática do enfermeiro 

Quanto à contribuição do estágio para o exercício da dimensão gerencial, os 

depoimentos apontaram que as oportunidades e as experiências de aprendizagem nessa 

dimensão são incipientes e mais perceptíveis no estágio em atenção básica.  

 

Particularmente no meu estágio contribuiu pouco, porque assim, a gente tem meio 
que uma noção do enfermeiro gerenciador, os rodízios que a gente pega a gente tá 
mais observador, não participa muito de tomada de decisão. (D1) 
 
Contribui pouco, porque é assim, a gente pega mais a parte da assistência do que a 
parte da burocracia. (D2) 
 
Não. Pra mim não me mostrou muito não... mais na atenção básica. (D4) 
 
Tive na clínica médica, na clínica cirúrgica a gente teve, na UTI, no PSF 
principalmente, porque a gente tava ali os seis meses, aí a parte burocrática a gente 
acompanhou bem. (D5) 
 
Na minha opinião, é porque nem sempre a gente ver a parte gerencial mesmo do 
paciente, do profissional enfermeiro, a gente está mais na assistência. (D10)  

 

Considerando os depoimentos das discentes, percebe-se uma limitação ao exercício da 

prática gerencial principalmente durante o estágio curricular na atenção hospitalar, 

destacando-se mais o cenário de atenção básica a essa prática. É possível identificar também 

que as discentes associam a gerência à ideia de burocracia, não sinalizando o conhecimento 

real acerca de suas competências gerenciais e do seu papel. Não se trata, portanto, apenas de 

atividades meramente burocráticas, mas de processos que proporcionem assistência de 

qualidade. 

As ações de gestão e gerenciamento do cuidado e dos serviços de enfermagem e de 

saúde devem ser desenvolvidas baseadas em evidências científicas, princípios humanísticos e 
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ético-legais, nos cenários da assistência, gerência, ensino e pesquisa visando a procedimentos 

e práticas de qualidade e seguras para os usuários, equipe de enfermagem e saúde (ABEN, 

2017). 

Nesse sentido, é primordial que as oportunidades de aprendizagem do ECS 

possibilitem experiências relativas à gestão do processo de trabalho em enfermagem baseada 

em princípios éticos e com competência técnica. Sulzbacher et al. (2016) mencionam que no 

ECS há uma diversidade de elementos a serem agregados, como integralidade do cuidado, 

atenção singular e de qualidade e resolutividade em saúde. Nesse sentido, aspectos voltados 

ao gerenciamento são essenciais para potencializar o processo de formação, contemplando os 

diferentes níveis de atenção. 

A atuação do enfermeiro na dimensão gerencial baseia-se na gestão do processo de 

trabalho, a fim de viabilizar condições necessárias para o cuidado ao paciente, assim como 

para a atuação da equipe de enfermagem. O trabalho gerencial do enfermeiro não deve 

privilegiar a organização em detrimento do cuidado, mas viabilizá-lo como instrumento que 

implique um serviço de qualidade (DIAS et al., 2017; SENNA et al., 2014; SOUZA, 2017). 

Santos (2018) revela que as dificuldades gerenciais vivenciadas pelo enfermeiro 

durante seu exercício profissional estão relacionadas a dificuldades intrapessoais (entraves 

profissionais enfrentados pelo próprio enfermeiro), interpessoais (a partir do relacionamento 

com o outro) e ambientais (estrutura, natureza das organizações), assim como as dificuldades 

relacionadas às lacunas na formação. Parece não haver preocupação de a graduação explorar a 

liderança como estratégia de gestão, enfatizando de forma marcante as tarefas assistenciais, 

sem as relacionar com a liderança. 

Diante da relevância do ensino de gerência em enfermagem para a formação e 

desenvolvimento do estudante como futuro enfermeiro, acredita-se que os educadores da área 

devam reformular, de acordo com as tendências de ensino contemporâneo nas instituições de 

origem, considerando neste sentido todos os fatores que influenciam direta e indiretamente o 

ensino em gerência, desde a elaboração dos planos de ensino até a atuação dos docentes e 

discentes, sem perder o real objetivo para a formação do enfermeiro (DELLAROZA et al., 

2015). 

Os depoimentos das discentes remetem a uma reflexão sobre a prática gerencial, 

pouco vivenciada. É importante identificar as lacunas que emergem no cenário de estágio para 

que os atores envolvidos no processo ensino-aprendizagem possam favorecer e enfatizar as 

competências necessárias ao exercício profissional como versa a 4ª Minuta das DCNs/ENF. 

Outros estudos são necessários para explorar a temática e a partir daí fomentar alternativas 



30 
 

que favoreçam aos discentes o desenvolvimento de tais competências, tão importantes ao 

exercício profissional. 

Dimensão educativa da prática do enfermeiro 

A 4ª Minuta das DCNs/ENF (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM, 

2017) preconiza que a formação do enfermeiro deve ser direcionada para atuar mediando 

ações educativas com indivíduo, família, grupos e comunidades, famílias e grupos sociais, na 

perspectiva da integralidade do cuidado em saúde. Do mesmo modo, é fundamental pensar a 

formação de profissionais preocupados e comprometidos tanto com seu desenvolvimento 

profissional permanente, quanto dos profissionais que compõem a equipe de trabalho. Nessa 

direção, é importante destacar a Educação Permanente em Saúde (EPS) como proposta de 

reflexão sobre a realidade do trabalho, que pressupõe a (re)construção do conhecimento a 

partir da prática, na perspectiva de intervir na realidade e criar novas formas de gestão dos 

processos de trabalho. 

As discentes referiram que o ECS contribuiu para a vivência da prática educativa e, 

consequentemente, para a formação profissional: 

 
Contribui muito, até porque a gente faz o processo de educação continuada, a gente 
faz a parte de palestra, tanto para os pacientes como para os acompanhantes, então 
contribui muito. (D2) 
 
A atenção básica, principalmente, a gente viu bastante, e a gente faz a educação em 
saúde por completo mesmo. (D4) 
 
Sem dúvidas, contribui muito, inclusive a própria graduação da gente, ela possui 
um currículo que possibilita a gente totalmente a essa questão de educação em 
saúde. (D7) 
 
Na atenção básica, como eu passei bem mais tempo lá, a gente vivenciou muita 
prática educativa em si, porque a gente traz a comunidade pra próximo da gente 
mesmo. Na alta e média a gente até pode tentar, mas a questão é porque é muita 
correria do dia a dia. (D13) 
 

Os achados do estudo revelam a perspectiva conservadora presente nos depoimentos 

das discentes participantes do estudo, demonstrada pela forma e pelas estratégias utilizadas 

nas atividades educativas realizadas, como a palestra, por exemplo. A educação em saúde 

(ES), entendida como uma prática norteadora do processo saúde-doença, é uma importante 

ferramenta para a prevenção de doenças/agravos e promoção da saúde, que valoriza o saber 

popular e o científico, no sentido de reconstruir significados e atitudes (CERVERO; 

PARREIRA; GOULART, 2011). 
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As ações educativas voltadas aos profissionais de saúde, por sua vez, parecem 

acontecer na perspectiva da educação continuada e não da educação permanente em saúde 

(EP). Sendo a EPS aprendizagem no trabalho, deve ser realizada a partir dos problemas 

encontrados na realidade, considerando os saberes e as experiências que as pessoas possuem, 

a partir dos quais se faz a problematização do processo de trabalho com vistas à 

transformação das práticas profissionais e da própria organização do trabalho (BRASIL, 

2007). 

Para Sardinha et al. (2013), a EC é fundamentada no conhecimento técnico-científico, 

relacionada a treinamentos e cursos, no intuito de adequar os profissionais ao ambiente de 

trabalho. Diferentemente da EP, não é desenvolvida como um espaço de reflexão e crítica 

sobre o cuidado, mas uma apropriação do saber científico de forma passiva. 

Para as discentes pesquisadas nesse estudo, a dimensão educativa do fazer em 

enfermagem parece estar atrelada às práticas voltadas ao indivíduo e à comunidade, e não 

aquelas relacionadas à equipe de enfermagem e de saúde. Também indicam que as ações de 

educação em saúde são desenvolvidas principalmente na atenção primária, reforçando o 

caráter tecnicista e curativista ainda enfatizado na atenção hospitalar.   

As discentes são incentivadas durante o curso de Enfermagem a adquirir 

conhecimentos e desenvolver atividades como ações de promoção, proteção e reabilitação da 

saúde e prevenção de doenças em diversos campos de atuação. No entanto, além desse papel 

transformador na comunidade, as discentes devem ser instigadas a vivenciar o processo de 

educação permanente, para que futuramente, como profissionais, estejam preparadas para 

atuar na realidade de trabalho, como agente transformador dessa realidade.  

3) Aproximação à formação crítica 

O processo educativo e formativo do enfermeiro, segundo a 4ª Minuta das DCNs/ENF, 

deve estar alicerçado na educação emancipatória e crítica e na aprendizagem significativa 

para desenvolver as competências necessárias à sua atuação profissional, observando a 

interdisciplinaridade do conhecimento, a integralidade da formação e a interprofissionalidade 

das práticas e do trabalho (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM, 2017). 

A gente sai com essa criticidade bem aguçada também, de dizer, tava certo, não 
tava certo, que poderia melhorar, poderia ser assim. (D4) 

A gente vê muita coisa que não é correto nos estágios, e se você for começar a agir 
de acordo com alguns profissionais, não ser de acordo com você mesmo, você 
termina fazendo um pouco [...] errado. (D5) 
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O estágio também deixa a gente muito assim, crítico, porque a gente vê certas 
coisas que a gente nunca viu, então a gente quer saber [...], principalmente quando 
é uma área que a gente se identifica. (D8) 

Quando você chega ao estágio você vê a realidade, você começa a ter uma visão 
crítica, de olhar para o paciente de forma geral, que cada paciente tem seu caso, 
não é só tratar apenas como um paciente. (D13) 

 

Considerando os depoimentos das discentes, observa-se que a formação crítica para 

elas diz respeito a ideia do fazer certo ou errado, relaciona-se mais à autoavaliação e à 

reflexão de suas ações e da relação que estabelece com o usuário do serviço. Diz respeito, 

também, à percepção que têm da atuação dos profissionais com quem há a oportunidade de 

conviver durante o estágio. Assim, parece que a percepção que têm sobre formação crítica 

distancia-se desta como potência transformadora da realidade, a partir do desenvolvimento da 

consciência crítica que leva à compreensão da necessidade de conhecer e intervir na realidade, 

transformando-a.  

Para Da Fontoura Winters e Do Prado (2015), o educando crítico e criativo em 

enfermagem deve ser capaz de inovar, não se limitar à imaginação, além de observar um 

cuidado ou ação do cuidado, deve ser capaz de intervir adequadamente com embasamento 

científico, não ficar apenas olhando, sem resposta. Deve discutir a ação, refletir sobre esse 

cuidado e reagir, procurar transformar e mudar a sua realidade. 

Ainda segundo Brito et al (2018), a formação do enfermeiro deve ser direcionada para 

a reflexão e para a tomada de decisão: o que e como fazer ou não fazer. A aproximação com a 

realidade possibilita mais claramente a necessidade de com ela dialogar e nela intervir.  

O ECS é um momento de aplicar os conhecimentos e aperfeiçoar as habilidades em 

uma situação real, associar o saber ao fazer, considerando o conhecimento científico e 

questões éticas que devem subsidiar a todo instante a prática de enfermagem, para uma 

atuação profissional mais crítica e criativa, uma parceria que deve ir além dos limites da 

universidade (LIMA et al., 2014; SANTOS et al., 2016). Para Freire (1996), só se pode 

melhorar a prática, se ela for pensada criticamente.  

É importante enfatizar que o estágio não significa um mero instrumento de aplicação 

da teoria aprendida na sala de aula, mas um momento de tentar modificar a realidade por meio 

do conhecimento teórico utilizado na prática, modificando a realidade local e também do 

próprio estudante, a fim de construir o perfil de um profissional crítico e reflexivo na busca de 

uma sociedade mais justa (RIGOBELLO et al., 2018). 

Partindo-se da premissa de que na prática as discentes relatam curiosidade, ênfase no 

fazer e no saber correto, espera-se que desenvolvam uma postura crítica na sua atuação 
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profissional, culminando para uma prática transformadora. No entanto, faz-se necessário 

refletir sobre esse processo de ensino-aprendizagem, pois essa transformação só se faz eficaz 

se o discente tiver a liberdade de expressar-se e de construir seu próprio conhecimento. É 

necessário refletir sobre a proposta pedagógica do curso, para que os discentes possam 

desenvolver tais habilidades tão importantes ao exercício profissional. É importante 

considerar também que as habilidades envolvidas no pensamento crítico, como relatado por 

Smeltzer et al. (2012), são desenvolvidas com o passar do tempo e construídas com esforço, 

prática e experiência. 

O ECS impulsiona o discente a desenvolver essas habilidades, mas inúmeros fatores 

podem influenciar positivamente ou negativamente, a depender das experiências e das 

oportunidades de aprendizagem disponibilizadas e/ou construídas. São necessários espaços de 

reflexão e de diálogo, antes e após as vivências práticas no ECS, assim como avaliações 

sistemáticas e periódicas envolvendo todos os participantes. Portanto, outros estudos são 

necessários para desvelar os determinantes do fazer crítico-reflexivo na vivência do ECS. 

2.4 Considerações Finais  

A realização do trabalho possibilitou analisar a contribuição do ECS para a formação 

do enfermeiro a partir da perspectiva dos discentes. Os resultados mostraram que o ECS 

possibilita, mais do que articular a teoria vivida na academia à prática vivenciada nos serviços 

de saúde, uma ressignificação da aprendizagem. Tal ressignificação diz respeito a 

aprendizagens profissionais, relacionais e afetivas, assim como a visão do discente quanto ao 

papel do enfermeiro. A figura do preceptor também é referenciada nesse processo de ensino-

aprendizagem como facilitador. 

O ECS favorece uma transformação. As participantes disseram iniciar como uma 

pessoa e finalizar como outra. A identidade com o “ser enfermeiro” foi se construindo a partir 

das experiências com os usuários, mediadas pela atuação dos preceptores do serviço e dos 

profissionais orientadores, as quais foram essenciais para a aquisição de confiança e 

segurança pelas participantes do estudo. 

Considerando o exercício profissional, nas dimensões assistencial, gerencial e 

educativa, o estudo revelou que o ECS possibilitou às discentes mais vivência da prática 

assistencial e poucas oportunidades na prática gerencial, sobretudo na atenção hospitalar. A 

dimensão educativa, por sua vez, deu-se em uma perspectiva mais conservadora e com maior 

ênfase nas atividades voltadas aos usuários.  
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Quanto à contribuição do ECS para a formação crítica do enfermeiro, os resultados 

indicam que as participantes do estudo têm uma percepção limitada sobre formação crítica, 

associando-a a auto e/ou avaliação da atuação dos profissionais.  

Conclui-se, por meio dos resultados obtidos, que o ECS contribui significativamente 

para a formação de enfermeiros, pois oportuniza experiências e oportunidades de 

aprendizagem essenciais para o fazer cotidiano dos enfermeiros de modo concreto e próximo 

à realidade do trabalho. Foi no contexto do ECS que as estudantes foram capazes de articular 

efetivamente saberes e fazeres que antes pareciam desconectados. Em que pese a importância 

do ECS para a formação, é primordial que se coloque a necessidade de avaliação periódica e 

sistemática do ECS em cada instituição formadora, com vistas à sua (re)construção, 

componente fundamental para a formação de enfermeiros no âmbito da graduação.  

O estudo apresenta algumas limitações. Uma é o fato de ter sido direcionado apenas ao 

olhar do discente. Outra limitação foi a dificuldade de acesso ao Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC) ao qual as participantes do estudo estavam vinculadas, o que pode ter trazido algum 

prejuízo à análise.  

O presente estudo pretende ser uma contribuição para a reflexão sobre o ECS para 

além do cumprimento de requisitos legais e um subsídio para os cursos de graduação em 

enfermagem para a (re)orientação do processo ensino-aprendizagem relativo ao ECS, com 

vistas ao seu aprimoramento como agente potencializador do processo de formação crítica de 

enfermeiros. Recomenda-se a realização de novos estudos que aprofundem aspectos 

abordados nessa investigação e, também, que incluam docentes, preceptores e gestores dos 

serviços e das instituições de ensino, de modo a contemplar diversos olhares que possam 

apoiar a reflexão e a construção de proposições que contribuam para o aprimoramento e o 

fortalecimento do ECS. 
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3 PRODUTOS DE INTERVENÇÃO 

3.1 Relatório Técnico: Contribuição do estágio supervisionado para a 
formação do enfermeiro na perspectiva do discente. 

Este produto objetiva compartilhar com a coordenação do curso e regência de estágio, 

os resultados obtidos na pesquisa através do relatório técnico impresso e refletir criticamente 

face aos resultados sobre o estágio levando ao seu aprimoramento com vistas à garantia de 

que o mesmo seja potencializador da formação de enfermeiros focada no cuidado de pessoas e 

comunidades, voltada para a transformação da formação realidade. 

3.2 Canal de Comunicação Virtual: Instrumento de Avaliação do ECS 

Este produto objetiva conhecer as experiências dos discentes durante o 

desenvolvimento do ECS, a partir de um formulário eletrônico aplicado ao final da cada 

semestre letivo, assim como analisar permanentemente as experiências provindas dos 

estágios, a fim de reconhecer o seu protagonismo no processo ensino-aprendizagem e 

possibilitar subsidiar ações que potencializem o alcance das competências e habilidades do 

Enfermeiro. 
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3.1 Relatório Técnico: Contribuição do estágio supervisionado para a formação do 
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Introdução 

A pesquisa intitulada “Contribuição do estágio supervisionado para a formação do 

enfermeiro na perspectiva do discente” é parte do Trabalho Acadêmico de Mestrado 

apresentado ao Programa de pós-graduação Mestrado Profissional em Ensino na Saúde da 

Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Alagoas, como requisito para obtenção do 

título de Mestre em Ensino na Saúde.  

Este relatório foi construído baseado nos resultados da pesquisa, que teve como 

proposta analisar a percepção dos estudantes do último semestre do curso de graduação em 

enfermagem sobre o Estágio Curricular Supervisionado (ECS), considerando também a 

formação crítica do profissional enfermeiro, assim como uma análise da contribuição do ECS 

para o exercício das funções assistencial, gerencial e educativa. 

O profissional enfermeiro tem um campo ampliado de atuação junto aos sistemas de 

saúde, tanto na assistência direta ao paciente hospitalizado, quanto na prevenção de doenças 

e/ou promoção da saúde. A crescente complexidade do trabalho do profissional de 

enfermagem no contexto de saúde demanda profundas transformações nos processos de 

formação. O Estágio Curricular Supervisionado caracteriza-se pela vivência no cotidiano de 

trabalho, uma oportunidade ímpar de reconstruir o conhecimento, buscando a transformação 

dos processos de trabalho e sua conseqüente contribuição para a modificação da realidade. 

Os conteúdos curriculares desenvolvidos ao longo da formação do enfermeiro devem 

ser exercidos por atividades teóricas e práticas e no Estágio Curricular Supervisionado e 

conforme preconizado pela 4ª Minuta das Diretrizes Curriculares do Curso de graduação em 

Enfermagem deve proporcionar ao futuro profissional a capacidade de atender as demandas e 

necessidades prevalentes e prioritárias da população (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

ENFERMAGEM, 2017). 

A formação profissional relaciona-se inerentemente com a atuação profissional, o 

trabalho no SUS é entendido como lócus produtor do conhecimento, ou seja, um espaço de 

ensino-aprendizagem. Neste sentido, a formação em serviço possibilita não apenas a 

qualificação dos profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS), mas também do sistema de 

saúde, refletindo sobre a realidade dos serviços e sobre o que necessita ser transformado para 

melhorar a gestão e o cuidado em saúde (BRASIL, 2017). 

Como referenciais para o desenvolvimento da pesquisa utilizou-se a Regulamentação 

do estágio curricular do curso de enfermagem da ASCES-UNITA (Associação Caruaruense 

de Ensino Superior-Centro Universitário Tabosa de Almeida), conforme a sua estrutura 
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curricular, orientadas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação-LDB- nº 9.394/96; a Lei nº 

11.788, de 25 de setembro de 2008 que dispõe sobre o estágio de estudantes; a Resolução nº 

569 de 08 de dezembro de 2017 que expressa pressupostos, princípios e diretrizes comuns 

para as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação da Área de Saúde; a 4ª 

Minuta das Diretrizes Curriculares Nacionais para Cursos de Graduação em Enfermagem de 

2017 e a Lei do Exercício Profissional nº 7.498/86. 

 

Justificativa 

A escolha do tema advém inicialmente da experiência como profissional envolvida 

com o estágio, frente aos desafios propostos pelo acompanhamento do ECS, assim como da 

necessidade de direcionar as experiências vivenciadas nesse estágio visando o aprimoramento 

de práticas inerentes à profissão.   

Objetivo do Relatório 

A pesquisa proporcionou a elaboração de um relatório técnico como produto de 

intervenção, direcionado à Coordenação do Curso e à Regência de estágio, objetivando 

compartilhar os resultados obtidos na pesquisa e subsidiar a reflexão crítica da instituição 

sobre o estágio, fornecendo elementos que possam contribuir para sua avaliação sistemática e 

aprimoramento contínuo com vistas à garantia de que o mesmo seja potencializador da 

formação de enfermeiros, voltada para a transformação da realidade. 

A Pesquisa 

Trata-se de uma pesquisa descritiva de abordagem qualitativa, realizada com 15 

discentes do último módulo teórico-prático do curso de graduação em enfermagem. Realizada 

por meio de entrevista semi-estruturada, apoiada em um roteiro. O roteiro utilizado para guiar 

a entrevista semi-estruturada foi composto por duas partes, uma contendo os dados de 

caracterização dos sujeitos e a outra com questões norteadoras do estudo: 1) Como o ECS 

contribui para a formação profissional do enfermeiro? 2) Como o ECS contribui para o 

exercício das funções assistencial, gerencial e educativa? 3) Como o ECS contribui para a 

formação crítica do enfermeiro? 

 

Metodologia 
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Foi realizado um estudo com abordagem qualitativa com 15 discentes do último 

semestre do curso de graduação de enfermagem. A coleta foi realizada por uma das autoras 

em junho de 2017 e gravadas em aparelho celular. As entrevistas foram agendadas 

previamente com os participantes e aconteceram nos cenários de estágio. As entrevistas 

foram transcritas na íntegra e os dados analisados por meio da análise de conteúdo na 

modalidade análise temática. Segundo Bardin (2011), a análise de conteúdo compreende um 

conjunto de instrumentos de cunho metodológico em aperfeiçoamento constante que são 

aplicados a conteúdos extremamente diversificados. 

Foi realizada uma análise em que os dados foram organizados e sistematizados 

observando-se as seguintes etapas: pré-análise, exploração do material e tratamento dos 

resultados/inferência/interpretação (MINAYO, 2013). 

Para preservar o anonimato dos participantes da pesquisa, utilizou-se a seguinte 

padronização: letra “D”, de discente, seguida por um número de acordo com a ordem em que 

foram entrevistados, como por exemplo, D1, D2, D3 e sucessivamente. A pesquisa foi 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Alagoas 

(UFAL), parecer n°: 2.083.168. 

 

Resultados 

Os participantes foram predominantemente do sexo feminino (87%). Conforme o 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) do Ministério 

da Educação, o Censo da Educação Superior de 2017 revelou uma predominância de 

estudantes do sexo feminino no curso de graduação em Enfermagem (BRASIL, 2017). 

Embora se evidencie a presença de homens no curso de Enfermagem como uma nova 

tendência, ainda é massiva a presença feminina (MACHADO et al., 2016).   

A análise dos dados produziu três categorias, a saber: 1) Ressignificação da 

aprendizagem pela vivência do ECS; 2) Aproximação ao exercício profissional do enfermeiro; 

e 3) Aproximação à formação crítica. 

Quanto à ressignificação da aprendizagem pela vivência do ECS, segundo as 

entrevistadas2, é uma experiência capaz de trazer novos significados para a aprendizagem, 

como aprendizagens profissionais mediadas pela articulação teoria prática; aprendizagens 

relacionais e afetivas; assim como também potencializa a visão do papel do enfermeiro e 

                                                 
2Foi adotado o gênero feminino para caracterizar o discente, haja vista a predominância deste sexo no curso de 
Enfermagem e na presente pesquisa. 
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relaciona a contribuição da preceptoria para a formação profissional como mediadora desse 

processo.  

As discentes referem que o ECS é uma oportunidade de vivenciar a prática, 

articulando o conhecimento teórico com a realidade dos serviços de saúde e o quanto essa 

vivência é importante para o processo de formação, para o saber-fazer profissional. É referido 

também que o ECS possibilita muito mais que o aprendizado das atividades profissionais, 

oportuniza as relações interpessoais e pessoais, a empatia, a humanização da assistência, a 

percepção do ser profissional e do ser pessoa, a valorização à vida.  Possibilita também uma 

visão ampliada dos campos de atuação do profissional enfermeiro, que além da dimensão do 

cuidar, o processo de enfermagem envolve muitos outros processos que fortalecem o exercer 

profissional e valoriza o saber fazer da enfermagem. 

A Resolução nº 569/2017 das Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de 

Graduação da Área da Saúde reforça que a diversificação de espaços de práticas possibilita 

aos discentes vivenciar políticas de saúde e de organização de trabalho em equipe 

multiprofissional, assim como junto à comunidade possibilita conhecimentos e compromissos 

com a realidade de saúde da sua região e país (BRASIL, 2017). À medida que o discente é 

inserido nos serviços de saúde, o campo de atuação é ampliado possibilitando uma 

transformação dessa visão ancorada anteriormente nos conhecimentos teóricos vivenciados no 

ambiente acadêmico.  

Quanto à aproximação ao exercício profissional do enfermeiro três dimensões foram 

contempladas em consonância a Lei do Exercício Profissional da Enfermagem (BRASIL, 

1986) e a 4ª Minuta das DCNs/ENF de 2017, as dimensões assistencial, gerencial e educativa. 

O ECS oportuniza às discentes colocar em prática o que foi aprendido na graduação, 

reforçando as competências que deverão ter para o exercício profissional. Proporciona, ainda, 

aquisição de segurança, confiança e aprofundamento teórico-prático, além de favorecer 

vivências específicas da profissão. Isso é evidenciado nos depoimentos, quando relatam que o 

ECS possibilita a prática de procedimentos com segurança para sua realização, a oportunidade 

de vivenciar novas experiências, promover o cuidado de modo a atender às necessidades reais 

das pessoas, além de permitir melhorar a partir dos erros e da identificação dos pontos 

positivos e negativos.  

Quanto à dimensão gerencial, percebe-se uma limitação ao exercício dessa prática 

principalmente durante o estágio curricular na atenção hospitalar, destacando-se mais o 

cenário de atenção básica. É possível identificar também que as discentes associam a gerência 

à ideia de burocracia, não sinalizando o conhecimento real acerca de suas competências 
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gerenciais e do seu papel. Não se trata, portanto, apenas de atividades meramente 

burocráticas, mas de processos que proporcionem assistência segura e de qualidade. 

A 4ª Minuta das DCNs/ENF (ABEN, 2017) preconiza que a formação do enfermeiro 

deve ser direcionada tanto para atuar mediando ações educativas com indivíduo, família, 

grupos e comunidades quanto para a formação de profissionais preocupados e comprometidos 

tanto com seu desenvolvimento profissional permanente, quanto dos profissionais que 

compõem a equipe de trabalho, com ênfase na Educação Permanente em Saúde (EPS). 

Para as discentes pesquisadas nesse estudo, a dimensão educativa do fazer em 

enfermagem parece estar atrelada às práticas voltadas ao indivíduo e à comunidade, e não 

aquelas relacionadas à equipe de enfermagem e de saúde. Também, indicam que as ações de 

educação em saúde são desenvolvidas principalmente na atenção primária, reforçando o 

caráter tecnicista e curativista ainda enfatizado na atenção hospitalar.   

Considerando as atividades educativas, as ações podem estar ligadas tanto a Educação 

Permanente em Saúde (EPS), que envolve os profissionais da saúde, assim como ações de 

Educação em Saúde direcionadas a atender aos usuários dos serviços de saúde e suas famílias 

(ARNEMANN, 2018). 

Quanto à formação crítica, observa-se que a formação crítica para elas diz respeito a 

idéia do fazer certo ou errado, relaciona-se mais à autoavaliação e à reflexão de suas ações e 

da relação que estabelece com o usuário do serviço. Diz respeito, também, à percepção que 

têm da atuação dos profissionais com quem há a oportunidade de conviver durante o estágio. 

Assim, parece que a percepção que têm sobre formação crítica distancia-se desta como 

potência transformadora da realidade, a partir do desenvolvimento da consciência crítica que 

leva à compreensão da necessidade de conhecer e intervir na realidade, transformando-a.  

 

Fragilidades e dificuldades encontradas 

Além de visibilizar a importância do ECS para a formação dos discentes, o estudo 

apontou algumas fragilidades, como pouca oportunidade de vivenciar a prática gerencial, 

principalmente na atenção de média e alta complexidade; pouca vivência à prática da 

Educação Permanente em Saúde como preconizado pela 4ª Minuta das DCNs/ENF; assim 

como uma percepção limitada sobre formação crítica, associando-a auto e/ou avaliação da 

atuação dos profissionais.  
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O estudo também possibilitou identificar algumas dificuldades vivenciadas pelas 

discentes como dificuldades relacionadas a campos de prática, com poucas atividades práticas 

para serem desenvolvidas; relacionamento interpessoal limitado com alguns preceptores do 

serviço; assim como limitação na realização de procedimentos por imposição de alguns 

profissionais do serviço. 

Sugestões 

Considerando a relevância do ECS para a formação do profissional enfermeiro é 

necessário refletir frente aos resultados apresentados a fim de superar os limites e dificuldades 

e possibilitar aos discentes a capacidade para o exercício profissional em todas as dimensões 

almejadas, para tanto sugere-se que:   

a) Todos os fatores que influenciem direta ou indiretamente o ensino em gerência em 

enfermagem sejam considerados visando à identificação de problemas e de suas causas na 

busca da resolutividade, a fim de se adequar as DCNs/ENF;  

b) Os preceptores e supervisores sejam incentivados para incluir práticas de educação por 

meio de métodos ativos nos cenários de prática, problematizando a complexidade da vida para 

orientar a formação e contemplar a integralidade humana, as ações e relações de cuidado em 

todas as dimensões como versa a 4ª Minuta das DCNs/ENF;  

c) O discente seja incentivado a realizar educação permanente além da educação em saúde, 

como preconizado pelas DCNs/ENF;  

d) As dificuldades vivenciadas pelos discentes nos cenários de estágios sejam consideradas e 

quando reconhecidas como limitantes ao processo de aprendizagem, sejam minimizadas para 

que o discente consiga desenvolver as habilidades e competências necessárias ao exercício 

profissional;  

e) Seja possível utilizar um instrumento de avaliação em um canal virtual com o intuito de 

conhecer as experiências dos discentes durante o desenvolvimento do ECS, a partir de um 

formulário eletrônico aplicado ao final da cada rodízio de estágio, referente ao cenário de 

prática. 

Considerações finais 
 

A realização do trabalho possibilitou analisar a contribuição do ECS para a formação 

do enfermeiro a partir da perspectiva dos discentes. Os resultados mostraram que o ECS 

possibilita, mais do que articular a teoria vivida na academia à prática vivenciada nos serviços 

de saúde, uma ressignificação da aprendizagem. 
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O ECS favorece uma transformação. As participantes disseram iniciar como uma 

pessoa e finalizar como outra. A identidade com o “ser enfermeiro” foi se construindo a partir 

das experiências com os usuários, mediadas pela atuação dos preceptores do serviço e dos 

profissionais orientadores, as quais foram essenciais para a aquisição de confiança e 

segurança pelas participantes do estudo. 

Considerando o exercício profissional, nas dimensões assistencial, gerencial e 

educativa o estudo revelou que o ECS possibilitou às discentes mais vivência da prática 

assistencial e poucas oportunidades na prática gerencial, sobretudo na atenção hospitalar. A 

dimensão educativa, por sua vez, se deu numa perspectiva mais conservadora e com maior 

ênfase nas atividades voltadas aos usuários.  

Quanto à contribuição do ECS para a formação crítica do enfermeiro, os resultados 

indicam que as participantes do estudo têm uma percepção limitada sobre formação crítica, 

associando-a a auto e/ou avaliação da atuação dos profissionais.  

O estudo apresenta algumas limitações. Uma é o fato de ter sido direcionado apenas ao 

olhar do discente. Outra limitação foi a dificuldade de acesso ao Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC) ao qual as participantes do estudo estavam vinculadas, o que pode ter trazido algum 

prejuízo à análise.  

O presente estudo pretende ser uma contribuição para a reflexão sobre o ECS para 

além do cumprimento de requisitos legais e um subsídio para os cursos de graduação em 

enfermagem para a (re)orientação do processo ensino aprendizagem relativo ao ECS, com 

vistas ao seu aprimoramento como agente potencializador do processo de formação crítica de 

enfermeiros. Recomenda-se a realização de novos estudos que aprofundem aspectos 

abordados nessa investigação e, também, que incluam docentes, preceptores e gestores dos 

serviços e das instituições de ensino, de modo a contemplar diversos olhares que possam 

apoiar a reflexão e a construção de proposições que contribuam para o aprimoramento e o 

fortalecimento do ECS. 

Conclui-se por meio dos resultados obtidos que embora o ECS oportunize aos 

discentes vivenciar na prática o que foi referenciado na academia, ainda se encontra lacunas 

que podem refletir na sua formação acadêmica e conseqüentemente no seu processo de 

trabalho.  

 Neste sentido, considerando a magnitude da temática, o ECS para a formação dos 

discentes, outros aspectos devem ser investigados, possibilitando novos estudos com relação 

ao tema.  
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3.2 Canal de Comunicação Virtual: Instrumento de Avaliação do ECS 
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Apresentação  

Este produto é resultado da minha vivência como profissional orientadora a partir dos 

achados na pesquisa intitulada “Contribuição do estágio supervisionado para a formação do 

enfermeiro na perspectiva do discente”, desenvolvida na ASCES-UNITA, 2018. 

Objetivo do Canal Virtual 

- Criar um instrumento de avaliação em um canal virtual que possibilite conhecer as 

experiências dos discentes durante o desenvolvimento do ECS, a partir de um formulário 

eletrônico aplicado ao final da cada rodízio de estágio, referente ao cenário de prática 

vivenciado; 

- Identificar permanentemente as experiências provindas do estágio, a fim de possibilitar 

subsidiar ações que potencializem o alcance das competências e habilidades do Enfermeiro; 

 

Metodologia 

Procedimentos para elaboração do instrumento de avaliação do ECS: 

- O instrumento foi criado através do Google Drive. 

- O formulário eletrônico será aplicado inicialmente com os discentes que finalizarem o 

rodízio de Unidade de Terapia Intensiva.  

Instrumento de Coleta de Dados: 

- Os dados serão coletados através de um formulário eletrônico aplicado aos discentes ao final 

do rodízio do cenário de prática em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), apresentando 

perguntas objetivas e subjetivas. 

- O Instrumento foi construído baseado nas recomendações da 4ª Minuta das DCNs/ENF, e 

nos resultados apresentados na pesquisa do mestrado. 

 

Público alvo: 

- O formulário será disponibilizado para os discentes de enfermagem que estejam finalizando 

o rodízio de UTI . 

- Local de realização: 
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Os formulários serão disponibilizados por meio eletrônico e respondidos de acordo com a 

disponibilidade do discente como critério de finalização da atividade teórico-prática. 

 

Formulário de Avaliação do ECS na perspectiva das experiências discentes dentro das   

propostas do Currículo Integrado. 

 

A inspiração para criar o instrumento virtual advém da experiência vivenciada com um 

canal virtual implantado na unidade hospitalar em que trabalho. O instrumento foi elaborado 

pelo Núcleo de Segurança do Paciente do referido hospital e enviado para os funcionários 

pelo aplicativo do celular, sendo dinâmico, de fácil aplicação e de considerada relevância para 

a prática profissional. Considerando que o instrumento pode contribuir para a formação 

profissional, este canal virtual foi formulado com o objetivo de conhecer as experiências dos 

discentes durante o desenvolvimento do ECS a fim de subsidiar ações que potencializem o 

alcance das competências e habilidades do Enfermeiro, bem como, reconhecer o seu 

protagonismo no processo ensino-aprendizagem. 

Foi elaborado este formulário, direcionado para os discentes que finalizem o rodízio 

de Unidade de Terapia Intensiva, para posteriormente também ser utilizado em outros 

cenários de estágio curricular conforme sua magnitude e expressividade para a formação 

profissional do enfermeiro. 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSflNYcs0z-

uXk7vXnhM9Ud_9HSrY5FepdEYj46IDzZ8ADxNtQ/viewform?usp=sf_link 
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FORMULÁRIO 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS DO TRABALHO ACADÊMICO 

A vivência do mestrado representou para mim um progresso na minha trajetória 

profissional, permitindo-me compreender que posso contribuir muito mais do que imaginava, 

enquanto ser humano, profissional e sobretudo como preceptora de estágios para o processo 

de ensino-aprendizagem. Diante dos desafios encontrados é necessário refletir frente aos 

resultados apresentados a fim de superar os limites e dificuldades e possibilitar aos discentes a 

capacidade para o exercício profissional, em todas as dimensões preconizadas. 

 No cenário em estudo, a pesquisa possibilitou reafirmar a importância do Estágio 

Curricular Supervisionado para a formação profissional, uma oportunidade de vivenciar a 

prática, articulando o conhecimento teórico com a realidade dos serviços de saúde, com os 

profissionais, com os indivíduos e comunidades. 

 Mas assim como foi observada a importância do estágio para a formação, foram 

observados, também, alguns entraves para que esse processo de ensino aprendizagem se 

consolide e seja efetivamente positivo para a formação dos discentes, graduandos de 

enfermagem.  

 Diante dos resultados, permitiu-me refletir sobre minha atuação enquanto preceptora e 

profissional do serviço de saúde. Atualizar-me quanto às novas diretrizes curriculares dos 

cursos de graduação e do curso de graduação de enfermagem especificamente, oportunizou 

mudanças na abordagem teórica-prática, afim de que o discente possa vivenciar não somente 

as atividades práticas, mas que ele compreenda seu real papel enquanto ser humano e ser 

profissional quando inseridos no mundo de trabalho. 

Foi visto como é relevante conhecer a percepção dos discentes, para que juntos, 

discentes-docentes-profissionais, possamos compreender as dificuldades e entraves para a 

consolidação do processo de ensino-aprendizagem. Neste sentido foram imprescindíveis as 

propostas dos produtos a fim de refletir criticamente através dos resultados sobre o estágio, 

levando ao seu aprimoramento com vistas à garantia de que o mesmo seja potencializador da 

formação de enfermeiros, voltada para a transformação da realidade. 

 Portanto, este trabalho aponta para a importância do Estágio Curricular 

Supervisionado no âmbito da formação em enfermagem, bem como aponta para os entraves e 

dificuldades vivenciadas pelos discentes, possibilitando uma reflexão da prática a partir do 

olhar dos discentes, reconhecendo-o como protagonista desse processo ensino-aprendizagem. 
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Os produtos de intervenção buscam ser uma contribuição para a instituição, no sentido 

de que favorece a reflexão sobre o estágio e sua avaliação, ambos como uma possibilidade de 

(re)reconstrução das práticas de ensino-aprendizagem voltadas para esse momento tão crucial 

da formação dos enfermeiros.  
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APÊNDICE A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (T.C.L.E) 

(Em 2 vias, firmado por cada participante voluntário (a) da pesquisa e pelo responsável) 

“O respeito devido à dignidade humana exige que toda pesquisa se processe após o 

consentimento livre e esclarecido dos sujeitos, indivíduos ou grupos que por si e/ou por seus 

representantes legais manifestem a sua anuência à participação na pesquisa” 

Eu, ___________________________________________________, tenho sido convidado (a) 

a participar como voluntário(a) do estudo “Contribuição do estágio supervisionado para a 

formação do enfermeiro: a perspectiva do discente”, recebi da Mestranda Rutheale Alves 

Bezerra, sob a orientação da Professora Drª Célia Alves Rozendo, do curso de Pós-Graduação 

em Enfermagem, da Escola de Enfermagem e Farmácia da Universidade Federal de Alagoas, 

responsável por sua execução, as seguintes informações que me fizeram entender sem 

dificuldades e sem dúvidas os seguintes aspectos: 

1) Que o estudo se destina a analisar a contribuição do estágio curricular supervisionado 
para a formação profissional do enfermeiro sob a perspectiva do discente; 

2)  Que a importância deste estudo é a de subsidiar a compreensão dessas vivências e de 
sua contribuição para a formação do profissional enfermeiro; 

3) Que os resultados que se desejam alcançar são os seguintes: a identificação da 
contribuição do estágio curricular supervisionado para oexercício das funções 
assistencial, gerencial e educativa e a contribuição do estágio curricular 
supervisionado para a formação crítica do enfermeiro; 

4) Que este estudo terá duração total estimada de dezesseis meses, a partir da aprovação 
pelo CEP e a coleta de dados começará a partir do dia três de julho de 2017 e 
terminará em setembro de 2017; 

5) Que o estudo será realizado da seguinte maneira: através de entrevista semi-
estruturada, apoiada em um roteiro, dividida em duas partes, onde a primeira constará 
de informações referentes à minha caracterização (sexo, idade, dentre outros) e a 
segunda de questões sobre o tema da pesquisa. Essa fase será realizada com a 
pesquisadora responsável, onde a mesma irá orientar sobre como acontecerá a coleta 
de dados e sobre os objetivos do estudo para cada participante de forma individual e 
isolada, a fim de evitar influências durante a pesquisa entre os voluntários; 

6) Que eu participei da etapa de coleta de dados, respondendo ao roteiro de entrevista e 
autorizando o uso de minhas respostas e, que possa recusar-me a responder perguntas 
que me causem desconforto ou constrangimento; 

7) Que os incômodos que eu poderei sentir com a minha participação são os seguintes: 
incômodo devido à ocupação do tempo para responder a entrevista e desconforto com 
alguma pergunta que conste no instrumento de coleta de dados; 

8) Que os possíveis riscos a minha saúde física e mental são: cansaço ou falta de 
condições para continuar a coleta sendo a mesma interrompida podendo ser retomada 
a meu critério; 
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9) Que poderei contar com a seguinte assistência: informações atualizadas sobre o tema 
da pesquisa, sendo responsável por ela: Rutheale Alves Bezerra, residente na Rua 
Padre Félix Barreto, 153, Altinho-Pernambuco, Cep: 55490000, telefone: (81) 
999369402; 

10) Que os benefícios que deverei esperar com a minha participação são: contribuir de 
forma singular sobre o tema, na perspectiva do ensino da graduação de enfermagem 
mediada pelo estágio supervisionado e sua contribuição na formação do enfermeiro, 
bem como de incentivar outros estudos; 

11) Que a minha participação será acompanhada do seguinte modo: será explicado 
claramente os objetivos da pesquisa e coleta de dados e a pesquisadora estará à 
disposição para qualquer esclarecimento ou dúvida que vier surgir, assegurando a 
minha espontaneidade, autonomia e liberdade de expressão; 

12)  Que eu serei informado (a) sobre o resultado final desta pesquisa, e sempre que 
desejar serão fornecidos esclarecimentos sobre cada uma das etapas do estudo; 

13) Que a qualquer momento eu poderei recusar a continuar participando do estudo e, 
também, que eu poderei retirar esse meu consentimento, sem que isso me traga 
qualquer penalidade ou prejuízo; 

14) Que as informações conseguidas através da minha participação não permitirão a 
identificação da minha pessoa, exceto à equipe de pesquisa, e que a divulgação das 
mencionadas informações só será feita entre profissionais estudiosos do assunto; 

15) Que o estudo não acarretará nenhuma despesa para mim; 
16) Que eu serei indenizado por qualquer dano que venha sofrer com a participação na 

pesquisa desde que comprovado que se deu em virtude da mesma; 
17) Que eu receberei uma via do TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO. 
 
Finalmente, tendo eu compreendido perfeitamente tudo o que me foi informado sobre 
a minha participação no mencionado estudo e, estando consciente dos meus direitos, 
das minhas responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que a minha participação 
implica, concordo em dela participar e, para tanto eu DOU MEU CONSENTIMENTO 
SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO OU OBRIGADO. 
 

 

Endereço dos responsáveis pela pesquisa (OBRIGATÓRIO) 

Instituição: Universidade Federal de Alagoas – UFAL 

Endereço: Av. Lourival Melo Mota, S/N, Tabuleiro dos Martins. 

CEP: 57072-970/Cidade: Maceió. 

Nome: Célia Alves Rosendo 

Endereço: Av. Lourival Melo Mota, S/N, Tabuleiro dos Martins. 

CEP: 57072-970/Cidade: Maceió. 

Email: celia.rosendo@gmail.com 

Telefone para contato: (82) 98813-1315; (82) 3214-1142 

 Nome: Rutheale Alves Bezerra 

Endereço: Rua Padre Félix Barreto, n° 153, centro. 
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CEP: 55490-000/Cidade: Altinho. 

Email: rutheale_2006@yahoo.com.br 

Telefone para contato: (81) 99936-9402; (81) 99108-6722 

ATENÇÃO: Para informar ocorrências irregulares ou danosas durante a sua participação no estudo, dirija-se ao: 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Alagoas: Prédio da Reitoria, Sala do C.O.C., Campus 

A.C.Simões, Cidade Universitária. 

Telefone: 3214-1041 

 

Maceió, 19 de abril de 2017. 

 

_______________________________________ 

Assinatura do Voluntário (a) 

(rubricar as demais folhas) 

 
___________________________________________ 

               Assinatura do Docente responsável pelo Estudo 

(rubricar as demais folhas) 

 
______________________________________ 

Assinatura do Responsável pelo estudo 

(rubricar as demais folhas) 
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APÊNDICE B - Roteiro de Entrevista aplicado aos discentes 

 

1) Dados de Caracterização  
• Sexo: 
• Idade: 
• Estado Civil: 
• Renda familiar (em salários mínimos): 
• Carga horária diária de estágio: 
• Trabalha?  
• Função que exerce: 
• Carga horária de trabalho: 

 
2) Questões norteadoras 

- Como você acha que o estágio curricular supervisionado contribui para a sua 
formação de modo geral? 
 
- O estágio contribui para sua formação numa perspectiva crítica? Como?  

 

- Como contribui para a sua formação quanto à sua prática assistencial? Existe algum 
campo de prática que contribua mais do que outros? Qual, e por quê? 
 
- Como contribui para a sua formação quanto à sua prática gerencial?Existe algum 
campo de prática que contribua mais do que outros?Qual, e por quê? 

 

- Como contribui para a sua formação quanto à sua prática educativa? Existe algum 
campo de prática que contribua mais do que outros?Qual, e por quê? 
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ANEXO A - Parecer Consubstanciado Do CEP 
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ANEXO B – Comprovante de Submissão do Artigo à Revista Trabalho, Educação E Saúde 
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